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Resumo:

A literatura infantil se apresenta como um meio que contribui para o desenvolvimento integral na primeira 

com vivências que perpassam o mundo do faz de conta, das diversas brincadeiras e linguagens. O Referencial 

tura de qualidade, que amplie o repertorio cultural da criança, sua capacidade de imaginar, criar, e o contato 

educação infantil, e suas implicações no desenvolvimento emocional, cognitivo e social da criança. Adotamos 
Zilberman, 

nos apresenta o universo do brincar simbólico, do desenvolvimento da oralidade, e questões que envolvem a 
formação docente. 
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ned with children’s protagonism and respect for the child’s interests, in encounters and reunions with experiences 

is to discuss the importance of literature in early childhood education, and its implications for the child’s emotional, 
-
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na educação infantil, analisando a sua contribuição 
no desenvolvimento emocional, cognitivo e social da 

cação. A literatura está no campo das vivências que 
leva o ser humano ao conhecimento, socialização e 

ral e social. O contato também poderá desenvolver 
no educando o gosto pela leitura, sendo necessário 
está presente no cotidiano dos Centros de Educação 
Infantil, e visto de uma maneira prazerosa, possibili
tando que a criança possa ter uma relação agradável 
com o ato de ler. 

Este estudo possibilita uma visão mais ampla so
bre a literatura infantil e sua contribuição para uma 
aprendizagem de qualidade. Aborda o histórico da 
literatura infantil, e nesse contexto, enfatiza alguns 

o desenvolvimento do educando. O faz de conta, as 
brincadeiras e oralidade como recursos de aprendi
zagens são funções essenciais no desenvolvimento 
da estruturação motora, cognitiva e social da criança. 
As instituições escolares e os educadores, devem 
proporcionar ao educando um ambiente agradável 

A literatura infantil tem constituído uma das metodo

pensamento cognitivo e da aprendizagem efetiva da 

memória, percepção e os demais aspectos básicos 

va, que, segundo Minayo (2004), busca compreender 
a realidade para além do que está posto através das 
experiências, mas que considera os diversos fatores 
existentes, incluindo a ordem objetiva e subjetiva. 

mos a nossa análise a partir do pensamento de auto
res como: Zilberman (1985), Carvalho (2007), Oliveira 

ção Infantil no Brasil. Apresentando uma perspectiva 

cia na educação infantil e a repercussão que exerce 
no imaginário, sendo fundamental para a construção 
do conhecimento.  

Na atualidade a preocupação com a formação de 
leitores tem aumentado em nosso país. A literatura 

infantil se apresenta como um aliado neste processo, 
auxiliando no desenvolvimento cognitivo e afetivo 

a criança possa ter contato com diversas histórias, o 
que contribui para a sua imersão na cultura leitora. 

O contato poderá desenvolver no educando o gosto 

uma maneira prazerosa seja possível mostrar a crian
ça como pode ser agradável o ato de ler. De acordo 
com Gregorin (2009) é possível trazer para o universo 
infantil uma educação que amplie o olhar da criança 
para a literatura e arte, possibilitando o surgimento 
de leitores plurais, seguindo o caminho da formação 
humana, e contribuindo para cidadania. 

O surgimento da literatura infantil está atrelado as 
mudanças ocorridas na sociedade. De acordo com 
Zilberman (1985) a nova forma como se compreen

como o desenvolvimento intelectual e as emoções 
da criança passa a ser mais controladas, também 
através da literatura infantil e escola. Esta, inserida no 
contexto de uma sociedade globalizada passa a de

o livro de acordo com a faixa etária, para estimular o 
gosto pela leitura. Os gêneros literários são de signi

de transmitir conteúdo, sendo necessário ser interes
sante e compreensível.

arte! Sendo considerada capaz de transformar rea
lidades, podendo ser utilizada como um meio, uma 
ferramenta para a construção do conhecimento do 
educando. De acordo com Gregorin (2009) quando 
estamos realizando vivencias com a literatura infantil, 
precisamos compreender que o texto se apresenta 

por fazer parte das experiências humanas, não pode 
ser compreendido de forma exata. 

cimento, então é preciso que a escola desenvolva 
ações voltadas para a prática da leitura, onde seja 
possível ampliar os conhecimentos e exercitar a ima
ginação, dentre outros. Desenvolver o interesse e o 
hábito pela leitura é um processo contínuo, que ne
cessita de estímulos, do ambiente doméstico e es
colar.  

Outro ponto relevante quando consideramos as in

situações e vivências presentes no seu cotidiano.  
Deste modo, o brincar ajuda a criança de várias for
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mas, passando a ser um fator fundamental para o 
seu amadurecimento emocional, cognitivo e social, 
facilitando o seu desenvolvimento, conduzindo a re
lacionamentos coletivos, e se apresentando como 
umas das formas de comunicação.

O faz de conta possibilita que a criança use o seu 
mundo de fantasias para compreender a realidade 
que a cerca. Por meio das brincadeiras de faz de 
conta o educando tem a possibilidade da imitação, 
imaginação e representação. A partir do mundo que 
a criança cria, ela compreenderá as regras para con

sentação das funções sociais, que surgem quando a 

e a assumir papéis no contexto social. 

Desta forma o desenvolvimento acontece, aumen
tando a autoestima, propiciando o desenvolvimen

vo. Segundo Carvalho (2007) nas culturas infantis a 
compreensão simbólica do mundo ocorre através 
de diferentes possibilidades, que envolvem brinque
dos, brincadeiras, músicas e histórias, e é justamente 

dos, que vai se construindo histórico e socialmente 
formas de expressão que expressam o olhar infantil, 
e auxiliam na diferenciação adulto e criança.

A partir das diversas experiências e vivências que a 
criança participa, constrói conhecimentos, conhece a 
si, o outro e o mundo. Quando interage, experimenta 
e organiza as emoções, se apropria da cultura, esti
mula a criatividade e a imaginação, reproduz, cria e 
se apropria dos elementos que fazem parte da cul
tura que está inserida.          

A literatura infantil permite que a criança assimile e 
exteriorize seus desejos bons ou ruins. A criança que 
está familiarizada com a literatura infantil percebe 
que esta é a linguagem dos símbolos e não da reali
dade do seu dia a dia, transmitindo o que é proposto 
e que não são fatos isolados.  Portanto a literatura 
infantil, de forma simbólica e prazerosa, represen

maneira que são possíveis de se projetarem nesse 
mundo, fortalecendo e solucionando suas experiên
cias internas.

Direcionando o nosso olhar para os contos de fadas, 

das crianças de 3 anos, gostam de fantasiar, encara 

te também a utilização de livros com imagem, pois 

Dos quatros aos cincos anos preferem histórias mais 

para distinguir a fantasia da realidade, chegando a 
criar oralmente e representar com ilustrações suas 
próprias invenções.

 No método de desenvolvimento da criança é neces
sário que a mesma busque soluções, respostas aos 

cidade de conhecer e aprender. E é através do con
tato com os contos que ela pode criar esse meio de 
transformação. A literatura infantil transmite a criança 

sociedade que faz parte, crescendo e desenvolven

fatos ocorridos no mundo, ao seu redor.

Geralmente o contato inicial com a literatura infantil 
ocorre através dos contos, com a voz suave e encan
tada de um familiar. No entanto o mais importante 

possibilidades de conhecer a si e o mundo a qual a 

nhecimento da criança como o sensorial, emotivo, 
dentre outros. Despertando para a construção das 
aprendizagens.

A fantasia dos contos de fadas é fundamental para 

profundos nos contos de fadas do que na verdade 

fantis que a criança desenvolve seus sentimentos, 
emoções e aprende a lidar com essas sensações. 

Assim, os contos de fadas se apresentam como um 
ponto importante para que a criança possa compre
ender os gêneros textuais de formas conjunta, com 
a estimulação da imaginação e criatividade, uma vez 
que os contos utilizam de maneira rica estes recur
sos em seus enredos. Todo o processo de contação 
de história é fundamental para o amadurecimento da 
criança, pois é um meio que permite agir com facili

dos que servirão como instrumento para apropria
ções de novos conhecimentos.

PARA O TRABALHO DOCENTE

O trabalho com a literatura infantil na Educação In
fantil parte da intenção de que o lúdico, a imagina
ção e a criatividade devem estar presentes na prá

com a vida real, e o contexto em que está inserida.

Exercitando sua criatividade e percepção temporal, 

com literatura infantil também está presente no Re
ferencial Curricular Nacional para a Educação Infan
til (RCNEI). 



Revista Docentes

30

ção cultural que alimenta a imaginação e desperta 
o prazer pela leitura. A intenção de fazer com que 
as crianças, desde cedo, apreciem o momento de 
sentar para ouvir histórias exige que o professor, 

cuta atenta, mobilizando a expectativa das crianças, 
permitindo que elas olhem o texto e as ilustrações 
enquanto a história é lida (BRASIL, 1998). 

Os contos de fadas são recursos relevantes para o 
trabalho docente, possibilitando que a criança seja 
estimulada a usar sua imaginação e criatividade, uma 
vez que os contos utilizam de maneira rica estes re
cursos em seus enredos.

trução da identidade, na medida que vivencia outras 
formas de existir no mundo, amplia sua concepção 
sobre a sociedade, pois na brincadeira do faz de con
ta, a criança realiza vários papéis sociais. 

Na Educação Infantil as vivências devem conside
rar as múltiplas linguagens, dentre elas: textos orais 
e escritos. O meio que a criança está inserida deve 
possibilitar o acesso a uma diversidade de textos, 

da e obrigatória, mas como fonte de aprendizados 

os diálogos estabelecidos entre leitores experientes 
ou não, favorecem a apropriação da língua escrita e 
o desenvolvimento da oralidade.

Ao ouvir os contos infantis e outros textos literários, 
encontramos caminhos para o fortalecimento da lin

livros, a criança realiza descobertas e interage com 
os indivíduos e o mundo que a cerca, e ao entrar no 
espaço do mundo letrado, encontra formas de exis
tência que amplia o repertório da linguagem. E neste 
contexto, a escola se apresenta como uma instituição 
que pode contribuir para o desenvolvimento integral 
do educando, formando pessoas que pensam de for
ma crítica e se apropriam dos conhecimentos histori
camente construídos pela humanidade.

Os professores precisam oferecer para os educan
dos espaços temáticos, inserindo na proposta pe
dagógica ações que envolvam a literatura infantil. 
O brincar também deve estar presente no cotidiano 
das instituições, sendo um dos eixos estruturantes 

das crianças nas brincadeiras, os aspectos emocio

partir de suas ações. Portanto as atividades com o 
lúdico são essenciais para desenvolver o pensamen
to infantil.

Através das brincadeiras de faz de conta, a criança 
tem a chance de exprimir e elaborar, de forma sim
bólica, seus pensamentos, sentimentos, e a forma 

como se sentem. Os educadores, como mediadores 
do processo de aprendizagem, devem contemplar 
nas propostas pedagógicas possibilidades em que 
essas vivencias ocorram, de forma clara e objetiva, 
que garantam os direitos de aprendizagem das crian
ças. De acordo com Oliveira (2002) um dos principais 
pontos para que o desenvolvimento infantil ocorra 
está interligado com as interações realizadas pela 
criança, com seus pares, adultos e o mundo físico e 
social, e é responsabilidade do educador a organiza
ção dessas propostas, estruturadoras de interações, 

O professor pode mediar a interação e a participação 
do mundo mágico infantil, intervindo nos momentos 

que as crianças encontrem as respostas dentro de 
um mundo imaginário ou não, onde tudo é possí
vel. E nestas interações o educador pode observar 
e compreender cada criança, coletando elementos 

próximas ações.

O objetivo deste trabalho foi aprofundar o conheci

aprendizagem da criança, o que nos direcionou ao 
processo do brincar simbólico e da oralidade. Onde 
podem ser observados através das diferentes repre
sentações do imaginário infantil, expressando as re
lações estabelecidas entre a criança e o mundo real. 

 A essência da literatura infantil no universo infantil 

ou direcionadas, usadas como instrumento de com
preensão da realidade. Os educadores e os adultos 
têm a função de mediar o processo, e observar o 
que ocorre durante as vivências com o objetivo de 
encontrar caminhos para a sua prática pedagógica, 
partindo do interesse da criança.  

Na Educação Infantil o faz de conta e a oralidade 

cognitivo e da aprendizagem efetiva da criança. Ao 
ouvir os contos infantis e até outros textos literários, 

internas na formação do indivíduo, no mundo da lin
guagem oral e escrita, a criança ao compreender que 
pode através dos livros  pelo mundo imaginá
rio, é motivada a interagir com o mundo letrado. As 
formas didáticas de consolidar essas fantasias fazem 
com que a criança veja a escrita como uma das for

va,  em um mundo imaginário onde a persona
gem fundamental é ela, pois o faz de conta é uma 
atividade onde as crianças criam fatos, ambientes 
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e brinquedos, dando sentidos as brincadeiras, e 

car que a criança expressa seus sentimentos, libera 
suas tensões do dia a dia, é por este meio que po
demos entender e adentrar um pouco nesse campo 

Os professores precisam oferecer para os educan
dos espaços temáticos, inserindo o brincar na pro
posta pedagógica da escola, tendo como objetivos 

senvolvimento da criança. A partir das vivências das 
crianças, das brincadeiras, o aspecto emocional de

portanto as atividades com o lúdico são essenciais 
para desenvolver o pensamento infantil. 
cadeiras de faz de conta que a criança tem a chance 
de exprimir e elaborar, de forma simbólica, desejos, 

mento da criança, os educadores devem se apresen
tar como mediadores, possibilitando brincadeiras, 
jogos e contação de histórias com propostas peda
gógicas claras e objetivas, onde a interação criança e 
adultos com os seus pares seja assegurada.
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